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Nesta perspectiva, prezados leitores, estes seguintes livros, constituem uma 
série de estudos experimentais e balanços bibliográficos direcionados ao setor agrário, 
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Uma ótima leitura!
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Larissa Macelle de Paulo Barbosa
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SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
EFEITO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA NA ATIVIDADE ENZIMÁTICA EM SOLOS 
CULTIVADOS COM PALMA FORRAGEIRA

Vilma Maria do Santos
Nilza da Silva Carvalho
Sandra Mara Barbosa Rocha
Joana Suassuna da Nóbrega Veras
Indra Elena Costa Escobar
DOI 10.22533/at.ed.7512011121

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................8
COBERTURA DO SOLO E OCORRÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS, APÓS A 
SEMEADURA DO MILHO, EM RAZÃO DE SISTEMAS E ÉPOCAS DE MANEJO DO NABO 
FORRAGEIRO

Gabriela Benini
Antônio Augusto Pinto Rossatto
Leonardo Seibel Sander
João Paulo Hubner
Heloísa Schmitz
William Nathaniel Battú do Amaral
Daniela Batista dos Santos
Juliano Dalcin Martins
DOI 10.22533/at.ed.7512011122

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................14
RECUPERAÇÃO DOS SOLOS E IMPLEMENTAÇÃO DA PRODUÇÃO OLERÍCOLA 
ATRAVÉS DA COMPOSTAGEM DE RESÍDUOS ORGÂNICOS EM ROTEIRO – AL

Alexandre Alves da Silva
Mariza Fordellone Rosa Cruz
Gabriele Tamires de Andrade Peres Ramos
Amabily Furquim da Silva
Matheus Eduardo Leme
Gabriella Carolina da Silva
Igor Birelo Sanches
Octávio Bueno de Godoy Neto
Melissa Monteiro Paiva
Jaqueline Rodrigues
Thais Aparecida Wenceslau
DOI 10.22533/at.ed.7512011123

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................23
POTENCIAL DE CARRYOVER DE HERBICIDAS RESIDUAIS INIBIDORES DA ENZIMA 
ACETOLACTATO-SINTASE (ALS)

Vicente Bezerra Pontes Junior
Kassio Ferreira Mendes
Antônio Alberto da Silva



SUMÁRIO

Maura Gabriela da Silva Brochado
Paulo Sérgio Ribeiro de Souza
Dilma Francisca de Paula
Miriam Hiroko Inoue
DOI 10.22533/at.ed.7512011124

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................43
PEDOMETRIA E MAPEAMENTO DIGITAL: CONTRIBUIÇÕES NA CLASSIFICAÇÃO E 
MAPEAMENTO DE SOLOS

Waldir de Carvalho Junior
Helena Saraiva Koenow Pinheiro
Theresa Rocco Pereira Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.7512011125

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................61
MIX EM PLANTAS DE COBERTURA/VERÃO: “TECNOLOGIA VERDE” MONITORADA 
COM FERRAMENTAS DE AGRICULTURA DE PRECISÃO

Anderson Michel Wermuth
Cristiano Reschke Lajús
André Sordi
Alceu Cericato
Francieli Dalcanton
Gean Lopes da Luz
Rodrigo Barichello
DOI 10.22533/at.ed.7512011126

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................72
SELEÇÃO DE PROGÊNIES DE VARIEDADES TRADICIONAIS DE FEIJÃO-CAUPI DO 
ACRE

Joaes Alves da Silva Pereira
Carolaine Nascimento dos Santos
Vanderley Borges dos Santos
Mateus Martins da Silva
Francisca Silvana Silva do Nascimento
Eldevan Alves da Silva
DOI 10.22533/at.ed.7512011127

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................78
NÃO PREFERÊNCIA PARA OVIPOSIÇÃO DE MOSCAS BRANCAS COM CHANCE DE 
ESCOLHA EM CULTURA DE FEIJÃO COLORIDO

Ana Beatriz Cerqueira Camargo
Jose Celso Martins
DOI 10.22533/at.ed.7512011128

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................87
EFEITOS DE DIFERENTES POPULAÇÕES DE PLANTAS DE FEIJÃO NAS 
CARACTERÍSTICAS DAS ESPIGAS DE MILHO CULTIVADO EM CONSORCIAÇÃO

Douglas Graciel dos Santos



SUMÁRIO

Kaliu Batista Gonçalves Santos  
Iran Dias Borges
Ricardo Ribeiro da Silva Almeida
Samuel Henrique Pereira Costa 
 José Francisco Braga Neto 
Thaís Fernanda Silva
DOI 10.22533/at.ed.7512011129

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................93
ESTRATÉGIAS DE VALORIZAÇÃO DO MILHO CRIOULO NA AGRICULTURA FAMILIAR 
DE SERGIPE, BR: ANÁLISE DAS CONTAMINAÇÕES POR TRANSGENIA

Eliane Dalmora
Irinéia Rosa Nascimento
Kauane Santos Batista
Philipe Rolemberg Caetano
DOI 10.22533/at.ed.75120111210

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................105
INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE SEMENTES DE 
MILHO

Luiz Fernando Gibbert
Bruna Francielly Gama
Ana Paula Rodrigues da Silva
Adriana Matheus da Costa Sorato
Marco Antonio Camillo de Carvalho
Fernando Elias Roveda
Cesar Henrique Ruiz da Silva
Lavínia Ferreira Batista
Felipe de Souza Freitas
Patrícia Cristiane Gibbert
DOI 10.22533/at.ed.75120111211

CAPÍTULO 12 ........................................................................................................... 111
INFLUÊNCIA DO SISTEMA E ÉPOCA DE MANEJO DO NABO FORRAGEIRO NO 
DESENVOLVIMENTO INICIAL E RENDIMENTO DO MILHO 

Gabriela Benini
Antônio Augusto Pinto Rossatto
Leonardo Seibel Sander
João Paulo Hubner
Heloísa Schmitz
William Nathaniel Battú do Amaral
Daniela Batista dos Santos
Juliano Dalcin Martins
DOI 10.22533/at.ed.75120111212



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13 ........................................................................................................... 117
PRODUTIVIDADE DE MILHO SAFRINHA CONSORCIADO COM Urochloa ruziziensis EM 
DIFERENTES MODALIDADES DE SEMEADURA

Luiz Fernando Gibbert
Bruna Francielly Gama
Itamar de Souza Sauer
Sheila Caioni
Cesar Henrique Ruiz da Silva
Donizete Vinicius Vaz da Silva
Tiago de Lisboa Parente
Ellen Clarissa Pereira da Cunha
Samiele Camargo de Oliveira Domingues
Patrícia Cristiane Gibbert
DOI 10.22533/at.ed.75120111213

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................123
PREDIÇÃO DE GANHO GENÉTICO EM GENÓTIPOS DE SOJA POR MEIO DE ÍNDICES 
DE SELEÇÃO

Ana Paula Lira Costa
Dardânia Soares Cristeli
Alyce Carla Rodrigues Moitinho
Thayná Pereira Garcia
Alice Pereira da Silva
Lígia de Oliveira Amaral
Ivana Marino Bárbaro-Torneli
Sandra Helena Unêda-Trevisoli
DOI 10.22533/at.ed.75120111214

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................129
COMPORTAMENTO DE NOVAS CULTIVARES DE CAFÉ ARÁBICA NA REGIÃO DO 
CERRADO MINEIRO

Antônio Sérgio de Souza
André Mundstock Xavier de Carvalho 
Fabrícia Queiroz Mendes  
DOI 10.22533/at.ed.75120111215

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................135
EFEITO DE FERTILIZANTES FOLIARES EM VARIEDADES DE CANA-DE-AÇÚCAR

Bruno Nicchio
Camila Lariane Amaro
Gustavo Alves Santos
Marlon Anderson Marcondes Vieira
Bruno Barbosa Guimarães
Hamilton Seron Pereira
Gaspar Henrique Korndörfer
DOI 10.22533/at.ed.75120111216



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................147
SISTEMA AGROFLORESTAL COM ESPÉCIES NATIVAS DE VALOR MADEIREIRO, 
COMO ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL PARA O USO DA TERRA NA CHAPADA 
DIAMANTINA

Diego Machado Carrion Serrano
DOI 10.22533/at.ed.75120111217

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................152

ÍNDICE REMISSIVO  ................................................................................................153



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 11 105

Data de aceite: 01/12/2020

INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA SOBRE O 
DESENVOLVIMENTO DE SEMENTES DE MILHO

CAPÍTULO 11
doi

Data de submissão: 06/10/2020

Luiz Fernando Gibbert
Universidade do Estado de Mato Grosso - 

UNEMAT
Alta Floresta - MT

http://lattes.cnpq.br/4598678111355586

Bruna Francielly Gama
Universidade do Estado de Mato Grosso - 

UNEMAT
Alta Floresta- MT

http://lattes.cnpq.br/8414164561429207

Ana Paula Rodrigues da Silva
Universidade do Estado de Mato Grosso - 

UNEMAT
Alta Floresta- MT

http://lattes.cnpq.br/4119319543891835

Adriana Matheus da Costa Sorato
Universidade do Estado de Mato Grosso - 

UNEMAT
Alta Floresta- MT

http://lattes.cnpq.br/8500353468007151

Marco Antonio Camillo de Carvalho
Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT
Alta Floresta- MT

http://lattes.cnpq.br/2219061872247474

Fernando Elias Roveda
Universidade do Estado de Mato Grosso - 

UNEMAT
Alta Floresta- MT

http://lattes.cnpq.br/1559940413233306

Cesar Henrique Ruiz da Silva
Universidade do Estado de Mato Grosso - 

UNEMAT
Alta Floresta - MT

http://lattes.cnpq.br/1436807580464707

Lavínia Ferreira Batista
Universidade do Estado de Mato Grosso - 

UNEMAT
Alta Floresta- MT

http://lattes.cnpq.br/0835199338958058

Felipe de Souza Freitas
Universidade do Estado de Mato Grosso - 

UNEMAT
Alta Floresta- MT

http://lattes.cnpq.br/3003791744926692

Patrícia Cristiane Gibbert
Instituto Federal do Mato Grosso – IFMT

Campo Verde - MT
http://lattes.cnpq.br/2647628779667355

RESUMO: A temperatura apresenta grande 
importância na formação do estande de plântulas, 
sendo fator determinante na obtenção de alta 
taxa e uniformidade no processo germinativo.  
O milho é uma cultura implantada em diferentes 
regiões com diversas de temperaturas, porém 
não há muitas informaões cientificas referente a 
esse tema, com base nisso o presente trabalho 
buscou avaliar o desempenho germinativo de 
sementes de milho, em diferentes temperaturas, 
e assim indicar qual a temperatura em que as 
sementes apresentaram melhor desempenho. 
O experimento foi realizado no Laboratório 
de Análise de Sementes da Faculdade de 
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Ciências Biológicas e Agrárias, da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). 
O delineamento experimental empregado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 4 
repetições e os tratamentos foram compostos pelas temperaturas de 15°, 20°, 25°, 30° e 
35°. O teste de germinação foi realizado utilizando 50 sementes para cada repetição, onde 
elas foram dispostas sobre folhas de papel germitest, umedecidas com água destilada. Os 
rolos foram confeccionados e colocados em recipiente plástico para evitar perda de umidade, 
e posteriormente, colocados na Demanda Bioquímica de Oxigênio (BOD).  Os parâmetros 
avaliados foram o comprimento de raiz e parte aérea, massa seca da raiz e parte aérea e a 
germinação. Dentre as avaliações efetuadas foi visto melhor taxa germinativa e desempenho 
nas temperaturas de 25 e 30 °C.
PALAVRAS - CHAVE: Milho, Plântulas, Germinação, Taxa Germinativa, Temperatura.

INFLUENCE OF TEMPERATURE ON THE DEVELOPMENT OF CORN SEEDS
ABSTRACT: Temperature is of great importance in the formation of the seedling stand, being 
a determining factor in obtaining a high rate and uniformity in the germination process. Corn 
is a crop implanted in different regions with different temperatures, however there is not much 
scientific information on this topic, based on this the present work sought to evaluate the 
germinative performance of corn seeds, at different temperatures, and thus indicate which is 
the temperature at which the seeds performed better. The experiment was carried out at the 
Seed Analysis Laboratory of the Faculty of Biological and Agrarian Sciences, University of the 
State of Mato Grosso (UNEMAT). The experimental design used was completely randomized 
(DIC), with 4 replications and the treatments were composed by temperatures of 15 °, 20 °, 
25 °, 30 ° and 35 °. The germination test was performed using 50 seeds for each repetition, 
where they were placed on sheets of germitest paper, moistened with distilled water. The rolls 
were made and placed in a plastic container to prevent loss of moisture, and later placed on 
the Biochemical Oxygen Demand (BOD). The evaluated parameters were the length of the 
root and the aerial part, dry mass of the root and aerial part and the germination. Among the 
evaluations performed, the best germination rate and performance at temperatures of 25 and 
30 ° C were seen.
KEYWORDS: Maize, Seedlings, Germination, Germination Rate, Temperature.

1 |  INTRODUÇÃO
A temperatura é considerada um dos fatores mais importantes para se obter 

alta taxa e uniformidade no processo de germinação de sementes, pois ela está ligada 
diretamente com a absorção de água que é necessário para o desenvolvimento inicial 
das plântulas. Segundo Marcos Filho (2005) os efeitos da temperatura na germinação 
das sementes podem ser observados pela queda de germinação das sementes, além 
da velocidade do rompimento do tegumento pela radícula, e pela plântula. Temperaturas 
muito elevadas durante a etapa de germinação das sementes no solo podem provocar 
estresse na semente, o que ocasiona danos irreversíveis no desenvolvimento da plântula, 
podendo colocar em risco a cultura de interesse, além da perda de produtividade (HALL, 
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2001). Guan et al., (2009) observaram que temperaturas muito baixas provocam danos na 
membrana celular e afetam as funções fisiológicas das plantas; além de atrasar ou impedir 
o processo de germinação. O milho é cultivado em diferentes regiões, lugares com altas 
e baixas temperaturas. Dessa forma objetivou-se avaliar o desempenho germinativo de 
sementes de milho, em diferentes temperaturas, e assim indicar qual a temperatura em que 
as sementes vão melhor se desenvolver.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes da Faculdade 

de Ciências Biológicas e Agrárias, da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), 
Campus de Alta Floresta/MT. No teste de germinação foram utilizadas sementes de três 
híbridos de milho, sendo, LG 6036, JM 3M51, DKB 290 PRO3. Para o teste de germinação 
utilizou-se quatro repetições de 50 sementes semeadas em folhas de papel germitest, 
umedecidas com água destilada, na proporção de 2,5 vezes a massa do papel seco. Os rolos 
foram confeccionados e colocados em recipiente plástico para evitar perda de umidade, e 
posteriormente, colocados na Demanda Bioquímica de Oxigênio (BOD), conforme (BRASIL, 
2009). Os critérios adotados, para análise, foram as descritas pelas normas do Ministério da 
Agricultura (BRASIL, 2009). Os tratamentos utilizados são diferentes temperaturas, sendo 
a 15°, 20°, 25°, 30° e 35°. O delineamento experimental empregado foi o inteiramente 
casualizado (DIC), em esquema fatorial duplo, o primeiro sendo as cultivares e o segundo 
as temperaturas. Os dados foram analisados através do programa R, RSTUDIO (2017).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A germinação é um fenômeno biológico que pode ser considerado botanicamente 

como a retomada do crescimento do eixo embrionário, com o rompimento do tegumento 
pela radícula. Entretanto, para os tecnólogos de sementes, a germinação é reconhecida 
quando acontece o rompimento do tegumento, da emissão da radícula e do crescimento 
da plântula, desde que as plântulas apresentem tamanho suficiente para que se possam 
avaliar a normalidade de suas partes, (LABOURIAU, 1983). Para germinação não houve 
interação significativa (CV = 2,25%), além disso, não há diferença entre as cultivares 
testadas e a maior taxa de germinação ocorre em temperaturas entre 25 e 30º C, o mesmo 
foi encontrado por Farooq et al. (2008), no qual observaram que a temperatura ideal para 
germinação de sementes de milho varia entre 25 e 28ºC. Para comprimento de raiz a 
interação entre os fatores é significativa (CV = 8,94%), em que dentro das temperaturas 
as cultivares não apresentam diferença entre si. Dentro do cultivar DKB 209 PRO3 
(R2=94,19%) LG 6036 (R2=98,04%) as temperaturas entre 25 e 30ºC apresentam maior 
comprimento da raiz enquanto que para a cultivar JM 3M51 (R2=91,86%) a temperatura 
ideal é de 25ºC, (Figura 01).
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Figura 01 - Comprimento da raiz em plântulas submetidas a diferentes temperaturas.

Para comprimento da parte aérea, a interação entre os fatores é significativa (CV 
= 7,37%), em que dentro das temperaturas as cultivares não apresentam diferença entre 
si, exceto para a temperatura 35ºC, em que a parte aérea de DKB 209 PRO 3 é maior que 
as demais. Dentro do cultivar DKB 209 PRO3 (R2=85,66%) e LG 6036 (R2=88,92%) as 
temperaturas entre 25º e 30ºC apresentam maior comprimento da parte aérea enquanto 
que para a cultivar JM 3M51 (R2=84,66%) a temperatura ideal é de 30ºC, (Figura 2).

Figura 2 - Comprimento da parte aérea em plântulas submetidas a diferentes temperaturas.

Para massa seca da raiz, a interação entre os fatores é significativa (CV=19,63%), 
em que dentro das temperaturas as cultivares apresentam diferença entre si, exceto para 
a temperatura 15ºC. Em 20ºC, a cultivar LG 6036 apresenta menor massa seca da raiz, 
o que também ocorre na temperatura de 25ºC. Já para 30ºC, JM 3M51 tem maior massa 
seca, e em 35ºC essa cultivar apresenta menor massa seca. Dentro do cultivar DKB 209 
PRO 3 (R2=77, 94%), a maior massa seca raiz é observada entre as temperaturas 30º e 
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35ºC, já para LG 6036 (R2=93,23%) a temperatura de 35ºC apresentam maior massa seca 
da raiz enquanto que para a cultivar JM 3M51 (R2=87,81%) a temperatura ideal fica entre 
20º C e 25ºC, (Figura 3).

Figura 3 - Massa seca da raiz em plâtulas submetidas a diferentes temperaturas

Para massa seca da parte aérea, a interação entre os fatores é significativa 
(CV=12,25%), em que dentro das temperaturas as cultivares apresentam diferença entre 
si, exceto para as temperaturas 15ºC e 20ºC. Em 25ºC, a cultivar LG 6036 apresenta menor 
massa seca da parte aérea, na temperatura de 25ºC, DKB 209 PRO3 apresenta menor 
massa seca e em 35º essa cultivar apresenta maior massa seca da parte aérea. Dentro do 
cultivar DKB 209 PRO 3 (R2=79,33%), a maior massa seca da parte aérea é observada 
entre as temperaturas 20º e 25ºC, já para LG 6036 (R2=86,41%) a temperatura de 25ºC 
apresentam maior massa seca enquanto que para a cultivar JM 3M51 (R2=87,81%) a 
temperatura ideal fica entre 30º C e 35ºC, (Figura 4).

Figura 4 - Massa seca da parte aérea de plâtulas submetidas a diferentes temperaturas.
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4 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que a maior taxa de germinação ocorre em temperaturas entre 25 e 30º 

C.
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